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PROJETO
GUARDIÃO DE LENDAS

Despertando o orgulho da nossa história

O projeto Guardião de Lendas nasce com o propósito de fortalecer os laços que unem
gerações de escoteiros por meio da valorização da memória e da história do Movimento
Escoteiro. Inspirado nos princípios, marcos simbólicos e tradições que sustentam a nossa
jornada, o projeto visa incentivar jovens e adultos a descobrirem, registrarem e compartilharem
a trajetória do escotismo em seus diferentes níveis: mundial, nacional, regional e,
especialmente, local.

Por meio de uma série de atividades alinhadas ao Programa Educativo da União dos Escoteiros
do Brasil, o projeto oferece ferramentas e propostas concretas para que cada Unidade
Escoteira Local possa conhecer melhor sua própria história, preservar sua memória e celebrar
as conquistas que moldaram seu caminho.

Os adultos voluntários que se engajarem nesse projeto serão chamados de Guardiões de
Lendas — educadores e mediadores que, mais do que preservar o passado, assumem a missão
de torná-lo vivo, relevante e inspirador para as novas gerações. São eles os responsáveis por
aplicar e adaptar as atividades junto aos ramos, promovendo experiências significativas que
conectem os jovens à rica herança do Movimento.

Entre os objetivos do projeto estão:

Estimular o senso de pertencimento e identidade escoteira;
Resgatar e valorizar a história de cada grupo e de seus antigos membros;
Promover ações de registro e preservação da memória escoteira local;
Desenvolver competências ligadas à pesquisa, oralidade, escrita e criatividade;
Fortalecer a integração intergeracional dentro do Movimento.

O adulto que aderir ao projeto poderá executar as atividades de duas formas:

De forma integrada à programação da seção, incorporando as ações ao seu ciclo de
programa, com atividades planejadas para acontecerem ao longo do trimestre, semestre
ou ciclo anual;

Por meio da formação de um Grupo de Interesse, reunindo jovens que tenham afinidade
com o tema para desenvolverem juntos as ações propostas pelo projeto.

Nesta primeira etapa, o adulto responsável deve estimular os jovens a embarcar em uma
jornada de descobertas sobre as origens e o legado do Movimento Escoteiro, despertando o
interesse pela preservação da memória e pela valorização da história vivida.

Etapa 1: Despertando a Curiosidade

"De onde viemos?"
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Etapa 2: Descobrindo a História do Grupo

"As raízes do nosso Grupo Escoteiro"

Para isso, são sugeridas as seguintes atividades:

Especialidade de História do Escotismo: Incentivar os jovens a conquistar o nível 2 ou 3 da
especialidade, com ênfase no cumprimento obrigatório dos itens 1, 2, 3, 5, 6 e 10, que
abordam fundamentos históricos e desenvolvimento do escotismo;

Roda de conversa sobre memória escoteira: Promover, com apoio dos jovens, a organização
de uma roda de conversa sobre a importância de conhecer e preservar a história do
Movimento Escoteiro, valorizando memórias de antigos membros, eventos marcantes e
conquistas do próprio grupo;

Desafio individual – Curiosidades do Escotismo: Cada jovem deverá pesquisar e trazer, para
a próxima reunião, um fato curioso ou pouco conhecido sobre a história do escotismo —
seja no mundo, no Brasil ou no próprio grupo escoteiro — para compartilhar com os
demais, ampliando o repertório coletivo.

Conclusão do ciclo: Cerimônia de entrega de distintivos e certificados.  

Nesta etapa, o adulto responsável pela atividade deve conduzir os jovens em uma imersão na
história do próprio grupo escoteiro, promovendo um olhar atento às suas origens, conquistas e
transformações ao longo do tempo. A proposta é fortalecer o sentimento de pertencimento,
resgatar memórias e valorizar aqueles que ajudaram a construir o caminho até aqui.

As seguintes atividades são sugeridas para serem planejadas e aplicadas junto aos jovens
participantes:

Pesquisa sobre a história do grupo escoteiro: Investigar quando e como o grupo foi
fundado, quem foram os primeiros chefes e quais eventos marcaram sua trajetória. É
importante destacar marcos históricos, mudanças significativas e conquistas ao longo dos
anos;

Entrevista com antigos membros: Organizar uma entrevista com pelo menos um ex-
escoteiro ou chefe veterano, resgatando suas memórias, experiências e curiosidades sobre
o tempo em que participou do grupo. O momento pode ser registrado em áudio, vídeo ou
transcrito;

Mapeamento do patrimônio histórico: Convidar os jovens a identificar, listar e catalogar
documentos, fotografias, uniformes, distintivos, troféus e outros objetos históricos
pertencentes ao grupo. A atividade deve contribuir para a preservação e valorização do
patrimônio material e imaterial da unidade escoteira.
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Etapa 3: Criando o Espaço de Memória do Grupo

Etapa 4: Confecção do Livro de Patrulha

"Nosso passado em exposição"

"O que vivemos juntos"

Organização de um espaço na sede para reunir e expor a história do grupo, podendo
contemplar as seguintes estruturas:

Os jovens inauguram o espaço e fazem uma visita guiada para o grupo.

Nesta etapa, o adulto responsável deve apresentar aos jovens o conceito do Livro de Patrulha,
explicando sua importância como instrumento de registro da memória coletiva, identidade e
trajetória compartilhada entre os membros. Cabe ao adulto orientar a criação e manutenção
do livro por cada patrulha do grupo, estimulando o protagonismo juvenil no preenchimento de
seu conteúdo e o cuidado com sua preservação ao longo do tempo.

A proposta central da atividade é que cada patrulha elabore um Livro de Patrulha
personalizado, que será apresentado à seção. 

Sugestões de conteúdo para o interior do livro:

Página de identificação da patrulha (nome, símbolo, grito, lema);
Lista dos membros atuais e de ex-integrantes memoráveis;
Registro de atividades importantes, com espaço para fotos, ilustrações ou colagens;
Canções, gritos, receitas, jogos ou histórias tradicionais da patrulha;
Página “Linha do Tempo”, destacando os marcos históricos da patrulha;
Espaço livre para reflexões, bilhetes, depoimentos, cartas ou desenhos dos patrulheiros.

Arquivo: Organização de livros históricos, documentos e registros;
Exposição: Montagem de um mural com fotos antigas e atuais;
Relíquias: exposição de lenços antigos, troféus, distintivos, bandeirolas e outros itens;
Comunicação: Produção de legendas, textos e/ou QR Codes para informações digitais.

O adulto responsável pela atividade deve conduzir os jovens na confecção de suas próprias
capas para o Fogo de Conselho, apresentando o significado simbólico desse item como
representação da caminhada escoteira de cada um.

Cabe ao adulto orientar os jovens na escolha dos materiais e na personalização das capas,
incentivando o uso de tecidos, pinturas, costuras, bordados e outros elementos criativos que
expressem a identidade e as vivências de cada participante.

Etapa 5: Confeccionar sua Capa do Fogo de Conselho

"Tradições"
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Ao final do ciclo de atividades do projeto, os adultos que aplicarem todas as etapas de forma
completa e significativa junto aos jovens de sua Unidade Escoteira Local serão reconhecidos
como Guardiões de Lendas, título concedido em Sessão Solene Anual, em momento
especialmente dedicado à valorização da história escoteira.

Nessa cerimônia, cada Guardião será agraciado com:

Um diploma de reconhecimento oficial, conferido pela Coordenação de Memória
Institucional da Região Escoteira;
Um distintivo especial do projeto, que representa seu compromisso com a preservação e o
fortalecimento da memória escoteira;
A assinatura no Livro de Registro dos Guardiões de Lendas, selando simbolicamente sua
integração ao legado coletivo do escotismo regional.

O distintivo será de uso exclusivo dos adultos que tiverem recebido a titulação e deverá ser
utilizado preferencialmente na capa de Fogo de Conselho.

Cerimônia do Compromisso com a História -
Reconhecimento dos Guardiões da História Escoteira

Gabriel Andrade Magalhães do Vabo
Coordenador de Memória Institucional

Edinilson de Oliveira Régis
Diretor Presidente

A capa deverá ser utilizada como um registro afetivo da trajetória escoteira, permitindo que o
jovem costure nela os distintivos das atividades que participou, como acampamentos,
mutirões, eventos especiais e ações memoráveis.

Como participar do projeto e comprovar a realização das atividades
O adulto voluntário interessado em participar do Projeto Guardião de Lendas deverá
manifestar seu interesse por meio do preenchimento do seguinte formulário de inscrição:

Após o envio da inscrição, a Coordenação de Memória Institucional confirmará a participação
por e-mail, encaminhando o link de acesso ao Formulário de Controle e Acompanhamento de
Atividades — uma ferramenta online destinada ao registro das ações realizadas ao longo do
projeto.

Nesse formulário, o escotista poderá descrever as experiências vivenciadas, anexar
documentos, fotos e demais evidências que comprovem a execução das atividades propostas
em cada etapa.

A finalização e o envio completo do formulário, com todos os comprovantes inseridos, deverá
ocorrer com antecedência mínima de 45 dias da data prevista para a Sessão Solene. Esse prazo
é essencial para garantir a análise das informações, a organização adequada da cerimônia e a
confecção dos materiais de reconhecimento dos Guardiões da Memória.

https://forms.gle/RkfZQen1hSxWzHHj9

https://forms.gle/RkfZQen1hSxWzHHj9

